
Operações com outros órgãos, atuação no trânsito, uso de novos           
armamentos, crescimento no atendimento a ocorrências. Essas são        

algumas das ações que marcam o momento da consolidação da Guarda     
no cenário da segurança pública na cidade em 2017.
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A CONSOLIDAÇÃO NO 
CENÁRIO DA SEGURANÇA PÚBLICA



Por amor a 
Juiz de Fora

A Guarda Municipal 
é gloriosa

A Guarda Municipal de Juiz de Fora está em constan-
te transformação. Esta é a realidade a caracterizar mais 
este aniversário da corporação. Afinal, nestes tempos 
complexos em que vivemos, a necessidade de se supe-
rar é sempre um objetivo a ser alcançado. E alcançar 
esse objetivo será sempre  gesto de grandeza daqueles 
que estão a serviço da causa pública, como é o caso dos 
nossos guardas municipais. Dentro de seus limites 
legais, vencendo dificuldades e enfrentando desafios, 
transformando sua ação e trabalho em missão cidadã, 
seus componentes são, cada vez mais, personagens de 
um projeto que vai demonstrando que, acima de tudo, 
estamos sempre aprendendo, sempre buscando a 
perfeição, sempre acreditando na vida, no ser humano 
e na esperança. E isso só se consegue com atitudes 
concretas e sinceras. 

A Guarda de Juiz de Fora é exemplo dessa dinâmica. 
E para que tudo isso possa funcionar, a Administração 
Municipal tem se esforçado em abrir possibilidades, 
através da melhoria e atualização do material usado 
por esses profissionais, no cumprimento de sua função. 
Desde a aquisição de equipamentos e armamentos 
modernos e atuais, e a capacitação em praticamente 
todos os setores de atuação, passando pela formaliza-
ção de um comando oriundo da própria tropa, tudo 
tem sido feito para suprir necessidades básicas e admi-
nistrativas da corporação. 

Que, por seu lado, cumpre sua obrigação com visão 
muito mais altruísta do que a própria exigência legal: 
nossos guardas municipais se superam, a cada dia, em 
suas tarefas, fazendo de seu trabalho verdadeira 
demonstração de atitude pública, seja na atividade 
primária, de defesa do patrimônio, dos servidores, das 
autoridades, do cidadão em geral, mas também na 
atuação ecológica, educativa, transformadora, solidá-
ria e cidadã. Com armas ou sem elas, a Guarda Munici-
pal de Juiz de Fora é exemplo nacional de corporação 
de segurança pública. 

Respeitada, admirada e amiga, ela é vista como 
símbolo de uma cidade que também se transforma, a 
cada dia. E na junção destes objetivos, a Juiz de Fora e 
sua Guarda Municipal se identificam no mesmo senti-
mento de servir, cuidar e amar os símbolos, a cidade, a 
natureza, os animais e, é claro, o povo, que também 
serve, cuida e ama sua cidade.

É gloriosa porque vive sob a redoma de uma grande 
filosofia: servir!

Em Juiz de Fora não faltam incentivos para o engran-
decimento dessa instituição. O nobre Prefeito da 
cidade prometeu e cumpriu: segurança pública é 
grande meta a ser desenvolvida em seu Governo. 
Temos uma Secretaria de Segurança; armas de primei-
ro mundo; viaturas, quartel, uniformes e instrumental 
complementar para a segurança pública; e temos o 
principal: a vocação de cada um! 

No dia do aniversário da Guarda Municipal, da Tribu-
na da Câmara de Vereadores, gritei bem alto um dos 
lemas do patriotismo: “Devemos, antes de perguntar-
mos o que a Pátria pode fazer por nós, indagarmos o 
que podemos fazer pela Pátria.” 

No nosso caso, concito a todos da Guarda Municipal 
a esquecerem divergências passadas ou presentes, 
todos olhando para o mesmo ponto, a fim de que 
cresçamos juntos e possamos chegar onde todos dese-
jam: ao triunfo!

Bem-aventurada seja a Guarda Municipal de Juiz de 
Fora!



Um ano desafiador 
Primeiro ano de comando da Guarda 
Municipal feito por uma guarda 

A Guarda Municipal de Juiz de Fora está em constan-
te transformação. Esta é a realidade a caracterizar mais 
este aniversário da corporação. Afinal, nestes tempos 
complexos em que vivemos, a necessidade de se supe-
rar é sempre um objetivo a ser alcançado. E alcançar 
esse objetivo será sempre  gesto de grandeza daqueles 
que estão a serviço da causa pública, como é o caso dos 
nossos guardas municipais. Dentro de seus limites 
legais, vencendo dificuldades e enfrentando desafios, 
transformando sua ação e trabalho em missão cidadã, 
seus componentes são, cada vez mais, personagens de 
um projeto que vai demonstrando que, acima de tudo, 
estamos sempre aprendendo, sempre buscando a 
perfeição, sempre acreditando na vida, no ser humano 
e na esperança. E isso só se consegue com atitudes 
concretas e sinceras. 

A Guarda de Juiz de Fora é exemplo dessa dinâmica. 
E para que tudo isso possa funcionar, a Administração 
Municipal tem se esforçado em abrir possibilidades, 
através da melhoria e atualização do material usado 
por esses profissionais, no cumprimento de sua função. 
Desde a aquisição de equipamentos e armamentos 
modernos e atuais, e a capacitação em praticamente 
todos os setores de atuação, passando pela formaliza-
ção de um comando oriundo da própria tropa, tudo 
tem sido feito para suprir necessidades básicas e admi-
nistrativas da corporação. 

Que, por seu lado, cumpre sua obrigação com visão 
muito mais altruísta do que a própria exigência legal: 
nossos guardas municipais se superam, a cada dia, em 
suas tarefas, fazendo de seu trabalho verdadeira 
demonstração de atitude pública, seja na atividade 
primária, de defesa do patrimônio, dos servidores, das 
autoridades, do cidadão em geral, mas também na 
atuação ecológica, educativa, transformadora, solidá-
ria e cidadã. Com armas ou sem elas, a Guarda Munici-
pal de Juiz de Fora é exemplo nacional de corporação 
de segurança pública. 

Respeitada, admirada e amiga, ela é vista como 
símbolo de uma cidade que também se transforma, a 
cada dia. E na junção destes objetivos, a Juiz de Fora e 
sua Guarda Municipal se identificam no mesmo senti-
mento de servir, cuidar e amar os símbolos, a cidade, a 
natureza, os animais e, é claro, o povo, que também 
serve, cuida e ama sua cidade.

 Se 2016 foi o ano da chegada de uma 
componente da própria Guarda Municipal ao 
comando da corporação, 2017 foi a consolida-
ção dessa mudança no modelo de gestão. 
Foram muitos os desafios. Dificuldades típicas 
de uma instituição que começa a se redefinir, 
reafirmar-se e reaprender a andar pelas pró-
prias pernas. Todos os revezes foram enfrenta-
dos com serenidade e trabalho: a melhor forma 
de resposta às atribulações. 

 A cada interposição do caminho, o 
comando se colocou à prova, mostrando que 
gestão se faz com atitudes corretas, legais e 
ponderadas. Ao trabalho diário foi dada conti-
nuidade, às demandas recebidas; andamento e 
aos questionamentos; respostas. Ter uma inte-
grante da própria tropa no comando é, ao 
mesmo tempo, experiência inédita de reforço 
de identidade institucional e atitude de cora-
gem para aqueles que inauguraram essa pers-
pectiva. 

 Transparência e liberdade de participa-
ção têm dado o tom desta empreitada. São 
com essas premissas que a instituição vem 
seguindo seu caminho rumo a dias melhores 
para todos. Um objetivo que, como toda a 
história da corporação, se consolidará pelas 
mãos de seus próprios componentes. Pois com 
o direcionamento das forças para as conquistas 
almejadas, mais etapas poderão ser vencidas, 
impulsionando para a frente a Guarda                 

2017 



Antônio Almas
Laura Meirelles

GUARDA RECEBE MAIS DE R$ 245 MIL 
EM VERBAS PARLAMENTARES

 A Guarda Municipal, em 2017, foi contemplada com mais de R$ 245 mil para aquisição de equipamentos, fruto de liberação de 
emendas parlamentares. 

Conforme o Plano de Trabalho definido pelo Sistema de Gestão de Convênios do Estado de Minas Gerais (Sigcon), os recursos 
deverão ser utilizados na aquisição de um veículo SUV básico, quatro motos e aparelhos de academia de ginástica. A Prefeitura 
de Juiz de Fora (PJF) deverá entrar ainda com, aproximadamente, mais 10% de contrapartida.

De acordo com a comandante da Guarda Municipal, Emilce de Castro, os recursos chegaram em excelente momento: "Investir 
em equipamentos que reforcem o poder de atuação da Guarda é busca constante para nós. Com esse aporte, poderemos adqui-
rir veículos em condições específicas para o trabalho em segurança, dando melhores condições a nossas equipes". 

TRÂNSITO
Guarda Municipal já fiscaliza setor

Uma mudança há tanto esperada. A permissão 
para a Guarda atuar no trânsito de Juiz de Fora, 
com aplicação de Auto de Infração de Trânsito 
(AIT), era pleito antigo da categoria, para maior 
autonomia no seu trabalho, diante de flagrantes 
de infração às leis de trânsito. Em agosto de 2017, 
os guardas municipais passaram oficialmente a 
poder intervir nestas situações.

Quando foi colocada em funcionamento, em 
dezembro de 2008, a Guarda Municipal já havia 
passado por treinamento em trânsito, matéria 
obrigatória do curso de formação. Com a entrada 
em vigor da Lei 13.022, o Estatuto Geral das Guar-
das Municipais, foi firmado convênio com a Secre-
taria de Transporte e Trânsito (Settra), autorizan-
do a corporação a fazer o AIT. Toda a tropa foi 
novamente capacitada, com aulas teóricas e 
práticas, ministradas por integrantes da própria 
Settra, em 2016, com reciclagem em 2017, antes 
da entrega dos talonários. 

Luciane Toledo
Gil Velloso
Carlos Mendonça
Thiago Britto
Arquivo GM



Desde 21 de março de 2017, a 
Guarda Municipal está atuando 
dentro do Centro de Controle e 
Monitoramento (CCM) da 
Secretaria de Transporte e Trân-
sito (Settra). A partir das 
imagens capturadas pelas 
câmeras de controle de trânsi-
to, a corporação amplia seu 
trabalho em prevenção e segu-
rança.

O guarda do posto observa 
situações relacionadas à segu-
rança e repassa informações 
claras e detalhadas às equipes, 
em tempo real. Desta forma, o 
trabalho passa a contar com o 
apoio de 12 câmeras, garantin-
do maior raio de visão do Centro 
da cidade. 

Guarda passa a atuar no Centro de 
Controle e Monitoramento da Settra



Em dezembro de 2016, a Guarda Municipal de Juiz de Fora passou a portar, junto aos demais equipamentos de 
proteção pessoal, as pistolas elétricas incapacitantes (PEI). Neste período  não houve uso do equipamento de forma 
que colocasse em risco a vida de alguém. Os poucos casos de uso do choque foram apenas por contato, sem disparo 
de dardos para emissão da corrente elétrica.

A PEI é classificada como armamento menos letal e seu uso é controlado pelo Exército e autorizado pela Lei Munici-
pal nº 13.167, sancionada em 2015. A tecnologia deste material permite o monitoramento de cada arma através de 
sistema Datakit, que registra todos os disparos feitos, inclusive o horário do acionamento. A finalidade da adoção 
deste tipo de dispositivo foi dotar o guarda municipal de melhores condições de atuação, resguardando sobretudo 
sua própria integridade e a das pessoas sob sua segurança. 

Para o porte da PEI, toda a tropa recebeu treinamentos teórico e prático. Aspectos de segurança no manuseio do 
material, distância mínima obrigatória, área a ser alvejada e procedimentos em caso de disparo foram alguns deles. 
Na parte prática, os guardas ainda se voluntariaram para sentir na pele a potência do choque como forma de garantir 
o uso consciente do equipamento.

A capacitação para o uso das pistolas de 
eletrocondutividade foi feita pelo próprio 
fabricante do equipamento, a Condor, em sua 
sede, no Rio de Janeiro. Durante três dias, 
equipe de guardas esteve dentro do centro de 
treinamento da empresa, recebendo todas as 
informações, para multiplicação à tropa. O 
processo contemplou abordagens teórica e 
prática do armamento, bem como aspectos 
de segurança no seu uso. Cerca de R$ 265 mil 
foram investidos na aquisição das PEIs. Parte 
dos recursos é proveniente de emendas parla-
mentares de deputados estaduais, com 
contrapartida do município.

Um ano de uso das pistolas elétricas 
incapacitantes (PEIs)

Treinamento na fábrica dos equipamentos



Ao ser disparada, a pistola emite 
dois dardos - com polos positivo e 
negativo – que, ao acertarem o alvo, 
continuam ligados à arma por fios 
metálicos, ocasionando o fechamen-
to do circuito de energia, denomina-
do arco voltaico, conduzido pelos fios. 
A pessoa atingida perde, por algum 
tempo, o controle da musculatura. A 
arma possui dispositivo de memória, 
que grava todo o histórico de uso, 
com horário, data e quantos disparos 
foram efetuados. A pistola conta 
ainda com mira laser, lanterna e trava, 
para evitar disparos acidentais.

Aspectos técnicos



Em 11 de julho, o comando da Guarda esteve na Câmara Municipal, apresentando a necessidade de mudança na 
Lei Orgânica, em consonância com a Lei 13.022/14, a partir de proposta da mensagem de alteração na legislação do 
município. Três meses depois, aprovada por unanimidade, a mudança do texto da Lei Orgânica foi autorizada. 

A alteração promove a adequação desta lei ao Estatuto Geral das Guardas Municipais, que autoriza o porte de 
arma de fogo às corporações, em cidades com mais de 500 mil habitantes.

De acordo com a Lei 13.022/14, as guardas municipais são instituições armadas:

Art. 2º - Incumbe às guardas municipais, instituições de caráter civil, uniformizadas e armadas, conforme 
previsto em lei, a função de proteção municipal preventiva, ressalvadas as competências da União, dos estados 
e do Distrito Federal.  

Guarda Municipal poderá ter arma de fogo
Câmara aprova alteração na Lei Orgânica do Município

Lei Orgânica do Município - O que muda?

Art. 116 - O Município criará a Guarda Municipal, mediante aprovação da Câmara, cuja organização, atribuições e 
competências serão estabelecidas em lei.

Redação antiga
Parágrafo único - É vedada a utilização da Guarda Municipal na repressão de manifestações públicas, bem como 

o porte de arma de fogo pelos seus componentes.

Nova redação
É vedada a utilização da Guarda Municipal na repressão de manifestações públicas, sendo autorizado o porte 

legal de arma de fogo aos seus componentes, observadas as disposições da Lei Federal nº 13.022, de 8 de agosto 
de 2014.



 Em outubro de 2017, a Câmara Municipal foi ocupada por estudantes. A  equipe da Guarda Municipal foi chama-
da ao local para prestar auxílio na segurança do patrimônio e de todos os presentes.

 Diante dos ânimos exaltados, foi realizado trabalho de prevenção e diálogo com os líderes do movimento, evitan-
do problemas maiores. Devido à intervenção diplomática da Guarda, não foi registrada ocorrência no Palácio Barbo-
sa Lima.

Presentes no local durante a manifestação, alguns vereadores puderam observar o trabalho da Guarda Municipal, 
o que gerou elogios à corporação. O prefeito Bruno Siqueira também ressaltou a importância e o trabalho realizado 
pelos guardas.

GUARDA MUNICIPAL ATUA 
DURANTE OCUPAÇÃO DE 
ESTUDANTES NA CÂMARA 
MUNICIPAL



 Uma das marcas que, seguramente, ficará impressa em 2017 na história da Guarda Municipal de Juiz de Fora é a do 
aumento do número de atendimentos a ocorrências típicas de segurança pública. 

Algumas delas atendidas pela Guarda:

OCORRÊNCIAS



Em 17 de março, uma equipe da Guarda 
Municipal (GM) foi responsável pela prisão de 
uma pessoa, após roubo de celular. O fato 
aconteceu na Rua Mister Moore, onde popula-
res iniciavam processo de linchamento, 
quando a GM interveio. O autor foi conduzido 
ao Hospital de Pronto Socorro (HPS) e poste-
riormente à delegacia. A vítima, uma menor de 
idade, que teria sido agredida no ato da subtra-
ção do telefone, foi amparada pela equipe.

Os GMs que atenderam à ocorrência se 
encontravam de serviço no Pronto Atendi-
mento Médico (PAM) Marechal, em apoio à 
vacinação contra febre amarela. 

GUARDA PRENDE LADRÃO DE CELULAR 
NA MISTER MOORE



As secretarias de Atividades Urbanas (SAU) e Segurança Urbana e Cidadania (Sesuc), a Agência de Proteção e Defesa do 
Consumidor (Procon-JF) e a Polícia Militar (PM) se uniram para a realização da “Operação Boas Festas”, em dezembro de 2016. 
O objetivo foi levar à população maior segurança e tranquilidade para as compras de fim de ano, especialmente na área central 
da cidade, onde há maior atividade comercial.

Operações de fim de ano 

Operação “Presença” / Pré-Natal 



A Secretaria de Segurança e Cidadania (Sesuc) da Prefeitura de Juiz de Fora (PJF), através da Guarda Municipal 
(GM), com o apoio das polícias Militar (PM) e Civil (PC), deflagrou em 2017 operação de combate à pichação. O traba-
lho consistiu em percorrer as principais praças da cidade, na busca de suspeitos da prática, coibindo o dano ao patri-
mônio e prestando serviço de vigilância.

A pichação é classificada como crime no Código Penal e na Lei de Crimes Ambientais (9.605/98). No caso de dano 
ao patrimônio, outros órgãos também atuam na sua prevenção e repressão. A GM pode ser acionada através do 
telefone 153, em casos de pichação. Através do disque-denúncia, o cidadão pode registrar ocorrência, quando uma 
equipe será deslocada até o local do crime, podendo realizar apreensão em flagrante.

Operação “Pichação”

O cidadão deve atentar para o fato de que depredação de bem público corresponde a gasto 
público, que sai do próprio orçamento municipal, para seu reparo.
A população é o principal agente na prevenção e repressão à pichação. Quando uma pessoa 

vir alguém atentando contra o patrimônio, deve acionar a GM pelo 153. A central da 
Guarda fará contato com a equipe mais próxima, para averiguação dos fatos.

A pichação e o cidadão



Com objetivo de ampliar a sensação de segurança e ajudar no combate ao comércio ilegal nas ruas do Centro, a 
Guarda Municipal (GM) realiza a “Operação Presença” em diversos pontos. A estratégia de ocupação do espaço faz 
parte do combate a ambulantes irregulares.

A parceria firmada desde 2016 entre 
GM e Policia Civil (PC) vem surtindo 
efeitos positivos. Em 2017 foram realiza-
das várias edições da  “Operação Centro 
Seguro”. Todas bem sucedidas, na 
repressão ao tráfico de drogas na região 
central de Juiz de Fora. 

Em junho, grande operação foi realiza-
da, quando as equipes envolvidas percor-
reram as principais praças do Centro, 
prendendo em flagrante pessoas com 
quantidades significativas de drogas, 
abordando suspeitos, levantando suas 
fichas e identificando e detendo os que 
eram encontrados em situação irregular 
com a Justiça.

A ação, que concentrou esforços no 
Parque Halfeld, teve importante partici-
pação do setor de inteligência das duas 
instituições. As praças do Riachuelo e 
Antônio Carlos também receberam a 
operação. Nos três locais foram encon-
tradas substâncias análogas à maconha, 
e seus portadores e usuários conduzidos 

“Operação Presença” 

“Operação Centro Seguro” 
   Polícia Civil  - Praças da região central 

à delegacia.
De acordo com a comandante da GM, Emilce de Castro, a operação atendeu ao clamor por mais segurança nas 

praças da cidade, diante das crescentes demandas que chegam à Secretaria de Segurança Urbana e Cidadania 
(Sesuc). "Por determinação da Sesuc, somada à aproximação com a Polícia Civil, que também tem interesse nas 
mesmas áreas, foi possível realizar este trabalho, que, graças à capacidade de todos os envolvidos, resultou em 
grande sucesso. Até mesmo o dia, uma quinta-feira, quando acontece feira de produtos naturais no Parque Halfeld,  
cumpre efeito de atendimento aos produtores, que sempre pedem por mais segurança no local. Eles puderam ver a 
Guarda Municipal em ação efetiva". 

A operação chamou a atenção de quem passava pelas praças e da imprensa, que realizou intensa cobertura do 
trabalho. 



Em 5 de setembro, mais uma operação foi realizada com sucesso, dessa vez no Largo do Riachuelo, onde a equipe 
da “Operação Centro Seguro” agiu, com objetivo de coibir crimes de furto e roubo, tráfico de drogas e jogo de azar. 
Quarenta e oito agentes de segurança, entre guardas municipais e policiais civis, apreenderam no local 45 pedras de 
crack, quatro facas, um celular roubado e seis homens, um que realizava tráfico de drogas no local e outros cinco por 
prática de jogo de azar.



Em 2017, a Guarda Municipal (GM) e a Polícia 
Militar (PM) firmaram parceria na intensifica-
ção das operações, com objetivo de inibir ações 
de flanelinhas nas ruas do Bairro Alto dos 
Passos e da região. As operações em conjunto 
tiveram efeito altamente favorável, levando a 
população a conhecer melhor seus direitos, 
assim como o trabalho realizado pela PM e GM.

Além da atuação de combate à prática de 
cobrança irregular para estacionamento em 
área pública, as ações possuem cunho social. 
Durante o contato com os "flanelinhas" é feita 
oferta de oportunidade para a saída das ruas e 
acolhimento em locais gratuitos, oferecidos 
pela Prefeitura de Juiz de Fora (PJF). Assistentes 
sociais da Secretaria de Desenvolvimento 
Social (SDS) acompanham e participam da 
operação.

“Operação Flanelinha” 
   Zona Sul - Polícia Militar

GUARDA MUNICIPAL 
COIBE AÇÃO DE FLANELINHAS



Durante a “Operação Vaga Legal”, realizada em parceria com a PM no Bairro Alto dos Passos, em 22 de julho, com 
o objetivo de coibir a ação de flanelinhas, a equipe da Guarda Municipal (GM) deteve pessoas que praticavam arras-
tões na área.  Seis foram levadas à delegacia, sendo cinco menores. Todos foram enquadrados por prática de roubo, 
formação de quadrilha e lesão corporal. À pessoa com idade maior ainda foi imputado o crime de corrupção de 
menores.

Os trabalhos puderam ser realizados após pedidos de populares, que denunciaram grupo que praticava assaltos na 
Rua Moraes e Castro. As equipes se deslocaram e identificaram os suspeitos. Houve tentativa de fuga e perseguição. 

Grande operação de escolta foi montada para acompanhar o ministro interino da Agricultura, Eumar Novacki, e 
sua comitiva, em visita a Juiz de Fora, em 23 de janeiro.

 Vinte e quatro guardas foram empenhados para a ação, que contou também com agentes da Polícia Civil (PC). A 
articulação entre as equipes garantiu bons resultados. O setor de inteligência, batedores, supervisão e guardas do 
operacional trabalharam pela liberação do trânsito, otimizando o acesso aos locais de compromisso da comitiva. A 
Guarda Municipal acompanhou as autoridades nos pontos de visita agendados na cidade, de modo a garantir a 
segurança de todos. O trabalho elevou o reconhecimento sobre a qualidade das ações de competência da GM. 

Em julho, a Guarda Municipal foi empenhada na operação de reintegração de posse de área pertencente à Prefei-
tura de Juiz de Fora (PJF), nos limites entre os bairros Parque das Águas e Nova Germânia.

Devido à retirada de cercas e mourões do terreno invadido, moradores formaram barricadas e atearam fogo, 
impedindo o acesso à via. Durante tentativa de liberação da pista, militares e guardas municipais foram hostilizados 
e recebidos com pedradas e outros objetos, o que inviabilizou o prosseguimento das negociações. 

Os manifestantes, porém, foram surpreendidos por uma guarnição da Polícia Militar (PM). Mediante o trabalho de 
contenção realizado pela PM e GM, eles se dispersaram, voltando apenas com a chegada da imprensa. Foi realizada 
a prisão de dois homens, por desacato e resistência.

O trabalho dos guardas municipais foi elogiado por diversas autoridades, pela seriedade e competência, além do 
profissionalismo para enfrentar situações de resistência.

GUARDA DETÉM GRUPO QUE FAZIA 
ARRASTÃO NO ALTO DOS PASSOS

REINTEGRAÇÃO DE POSSE: 
manifestantes enfrentam forças de segurança

 
Visita do ministro da Agricultura



Em novembro foi a vez da Guarda Municipal realizar, mais uma vez em conjuntio com a Polícia Civil, comboio de 
deslocamento para apoio ao então ministro das Cidades, Bruno Araújo, em visita ao município. 

VISITA DO MINISTRO
DAS CIDADES

 LEI 11.206 (CRIAÇÃO DA GUARDA MUNICIPAL)

Art. 3º Compete à Guarda Municipal de Juiz de Fora: 
VI - proteger, quando necessário for e onde se encontrarem 
na circunscrição do Município, 
as autoridades municipais e equivalentes; 



“
“

Em março, quando se comemora o “Dia da Mulher”, a Guarda Municipal prepa-
rou trabalho diferenciado. Com o intuito de auxiliar e prevenir ataques surpresas, 
aula de defesa pessoal foi ministrada pela tropa. A ideia foi compartilhar do produ-
to com que trabalha a GM, alertando as participantes do curso para situações de 
vulnerabilidade e prevenção da violência.  

Com dicas de cuidados e demonstrações de técnicas de artes marciais para 
minimizar o agressor, a iniciativa chamou a atenção da comunidade. Em aula 
demonstrativa, as participantes receberam orientações e aprenderam estratégias 
voltadas para a proteção de sua integridade física. Elas também puderam treinar  
manobras simples e eficientes na hora de se desvencilhar de possíveis agressões. 

Na parte teórica, os encontros abordaram legislações relacionadas à violência 
contra a mulher e de condutas preventivas para sua segurança no dia a dia. Na 
prática, um instrutor de defesa pessoal, responsável pelo treinamento dos guar-
das, dentro do Programa de Atividade Física e Qualidade de Vida (PAFQV), ofere-
cido pelo Departamento de Ambiência Organizacional (Damor) da Subsecretaria 
de Pessoas da Secretaria de Administração e Recursos Humanos (SARH), esteve 
disponível para orientação das alunas.

"A ideia foi despertar a atenção das mulheres para as inúmeras situações que 
podem colocá-las em risco, dando orientações e lembrando que ela é sempre a 
vítima, e não a motivadora de agressão", destacou a comandante da Guarda 
Municipal, Emilce de Castro, em relação à postura da culpabilização da mulher por 
atos de assédio e agressão sofridos.

PROJETOS

EM DEFESA DA MULHER
Guarda oferece curso de defesa pessoal para servidoras

A IDEIA FOI 
DESPERTAR A 
ATENÇÃO DAS 

MULHERES PARA 
AS INÚMERAS 

SITUAÇÕES 
QUE PODEM 
COLOCÁ-LAS 

EM RISCO
(...)

Extensão do projeto

O projeto "Em Defesa da Mulher", idealizado 
pela GM, rompeu o limite de atividade comemo-
rativa e passou a ser solicitado por outros 
setores da Prefeitura de Juiz de Fora (PJF), 
durante o ano. Além das sete turmas iniciais, 
agora o trabalho chegou a novos públicos. 19



“OUTUBRO ROSA”

Em referência à campanha de prevenção ao câncer de mama "Outubro Rosa", a GM realizou ação de sensibiliza-
ção das servidoras no prédio sede da PJF. Elas foram recepcionadas, na portaria, com a entrega do laço rosa, símbo-
lo da campanha, reforçando a mensagem de autocuidado para todas.
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No intuito de promover a prevenção entre os integrantes da tropa, a GM 
aderiu à campanha “Novembro Azul”, levando até este público a visão de 
um profissional, que deu orientações sobre a doença e os cuidados com a 
saúde.

NOVEMBRO 

AZUL
PROJETOS SOCIAIS

Guarda Municipal abre novos horizontes para 
idosos com aulas de inglês

Compartilhar conhecimento e aprender com 
quem tem vivência. Esse é o mote do projeto 
“Let’s Talk”, de ensino de inglês, levado pela 
GM aos idosos assistidos pela Associação 
Restituir, organização não-governamental 
(ONG) que oferece serviços a cidadãos em 
situação de vulnerabilidade social. 

 O material didático é montado de acordo 
com a realidade do grupo, enfocando aspectos 
do dia a dia dos alunos e adaptado constante-
mente, de acordo com suas dificuldades. Com 
linguagem simples e acessível, baseada na 
troca de experiências pessoais, o trabalho tem 
como facilitador do processo de aprendizagem 

o guarda municipal Lima, graduado no curso de inglês da International College Londres, na Inglaterra. 
 Já são 25 pessoas que inseriram na sua rotina diária as atividades do curso de inglês. Forma nova de inclusão 

social e de manter a mente ativa na terceira idade.
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Promover a inclusão digital, trazer novos conhecimentos e  elevar a autoestima e a dignidade  de pessoas em   
vulnerabilidade social, são objetivos do trabalho realizado pelo setor de Prevenção e Cidadania da Guarda Municipal 
(GM). Através de aulas de informática, este público está tendo oportunidade de aprender a lidar com o computador. 
O curso ainda carrega papel de socialização, colocado em prática ao propiciar frequência a espaços de encontros a 
pessoas muitas vezes alijadas das instituições formais. Para completar, o trabalho estreita a relação com a GM, 
oferecendo visão humana e formadora de seus integrantes.

Ministrado pela guarda municipal Roberta, o projeto de inclusão digital atende pessoas em situação de rua, idosos 
e egressos do sistema prisional. O trabalho vem fazendo diferença na vida de pessoas em situação de vulnerabilida-
de. Os alunos aprendem ferramentas de informática, como edição de texto, planilhas eletrônicas e outros softwares. 
Além disso, são familiarizados com os recursos da internet, como educação à distância e redes sociais, e ainda 
podem criar currículos virtuais e e-mails.

Implantado em fevereiro de 2017, o projeto é ministrado em três locais diferentes. Às segundas e sextas-feiras, a 
GM atende em parceria com a Associação Restituir, projeto beneficente localizado no Bairro Santa Catarina. Nas 
quintas-feiras, o projeto se destina aos assistidos do Centro de Referência Especializado para a População Adulta 
(Centro Pop), e às terças-feiras no Centro de Prevenção à Criminalidade.

o guarda municipal Lima, graduado no curso de inglês da International College Londres, na Inglaterra. 
 Já são 25 pessoas que inseriram na sua rotina diária as atividades do curso de inglês. Forma nova de inclusão 

social e de manter a mente ativa na terceira idade.

PROMOVENDO A CIDADANIA

Guarda leva inclusão digital a 
moradores de rua
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As crianças da Creche Comunitária “Clélia Gervásio 
Scafuto”, no Bairro Vila Ideal, tiveram atividade 
diferente no seu currículo em 2017. Elas colocaram a 
mão na terra e plantaram as primeiras mudas na horti-
nha preparada no terreno da própria creche. Alface, 
cebolinha, salsa, cenoura e beterraba foram algumas 
das hortaliças plantadas pelas pequenas mãos.  O 
projeto, desenvolvido pela Guarda Municipal Ambien-
tal (GMA), juntamente com a equipe de manutenção 
do Parque da Lajinha, revitalizou o espaço antes subu-
tilizado e que hoje consegue integrar propostas peda-
gógicas na creche, como a de promover interação com 
a natureza e despertar os alunos para alimentação 
consciente.

Na primeira etapa foi feito preparo dos canteiros, 
com troca da terra antiga por adubada. Depois, o plan-
tio foi realizado com participação ativa das crianças. 
Cada aluno foi responsável pelo plantio de uma mudi-
nha. Forma de ampliar a relação das crianças com a 
natureza e de vinculação ao projeto, à medida que elas 
cuidam e acompanham todo o processo, até a colhei-
ta.
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Com objetivo de promover novas ativi-
dades junto aos idosos da Associação 
Restituir, a GM realizou oficina em horta 
suspensa para cerca de 20 participantes 
do projeto neste ano. 

Utilizando material reciclado, mudas e 
sementes, cedida pela Guarda Municipal 
Ambiental, os idosos tiveram contato 
com tipo de plantio que demanda baixo 
investimento financeiro e pode ser feito 
em pequenos espaços, em casas ou apar-
tamentos.

Além de exigirem pouco espaço para o 
cultivo, as hortas suspensas representam 
excelente atividade ocupacional e estimu-

Guarda ensina a idosos o cultivo em 
hortas suspensas

lam maior consumo de vegetais, que contêm nutrientes importantes para alimentação dos idosos.

Guarda Municipal Ambiental leva projeto 
de horta para creche comunitária
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A Guarda Municipal Ambiental (GMA) fez a 
alegria das crianças da Creche Municipal 
“Clélia Gervásio Scafuto”, no Bairro Vila Ideal. 
Em comemoração ao “Dia das Crianças”, elas 
receberam de presente fotos personalizadas e 
livros. A ação foi iniciativa da GMA, através 
dos projetos “Estação da Leitura” e “Eu sou 
Amigo da Guarda Municipal”, desenvolvido 
junto aos alunos da unidade. 

A GMA, com a Secretaria de Meio Ambiente (SMA) da Prefeitura de Juiz de Fora (PJF), realizou levantamento das 
espécies de árvores existentes no Parque da Lajinha. O resultado pôde ser visto por visitantes no “Dia da Árvore”, 
comemorado em 21 de setembro, quando as equipes colocaram placas artesanais em cada uma delas, espécie de 
crachá de identificação. Eles mostravam os nomes popular e científico de cada árvore, bem como informações sobre 
utilização das mesmas. Foram destacadas mais de 30 árvores. A iniciativa uniu educação ambiental, entretenimento 
e valorização da natureza, provocando a curiosidade do público. 

“Dia das Crianças”

Identificação de árvores do Parque 
da Lajinha



Em outubro de 2017, a Guarda Municipal (GM) encerrou ciclo de capacitação iniciado em 2016. Foram 15 meses de 
cursos, passando por temáticas diversificadas, voltadas ao aprimoramento pessoal, profissional e à requalificação 
dos guardas, para o exercício de suas funções, conforme exigências da Secretaria Nacional de Segurança Pública 
(Senasp).

Todo o "Plano de Capacitação da GM" foi estruturado e viabilizado pela Secretaria de Administração e Recursos 
Humanos (SARH), através da Subsecretaria de Desenvolvimento Institucional (SSDI) e o Departamento de Desen-
volvimento do Servidor (DDS), em parceria com a Secretaria de Segurança Urbana e Cidadania (Sesuc). 

A capacitação se estruturou nos parâmetros definidos pela matriz nacional a que todas as guardas municipais têm 
que estar de acordo, desde que a lei 13.022, o “Estatuto Geral das Guardas Municipais”, entrou em vigor, em agosto 
de 2016. 

Para a comandante da Guarda Municipal, Emilce de Castro, a capacitação é mais que uma oportunidade de reforçar 
e aperfeiçoar conhecimentos nas áreas em que a GM já atua: "A novidade foi fazer esse treinamento sequencial, de 
modo organizado e contemplando padrão nacional de atualização. Mas essa conquista inédita traz também a marca 
da valorização da instituição e do servidor, que tem oportunidade de apurar cada vez mais sua competência, para 
realização de  trabalho de excelência para a população".   

O cronograma da etapa contou com 22 disciplinas, ministradas por 20 instrutores, sendo 18 servidores da Adminis-
tração Municipal e dois integrantes do Sistema Prisional de Minas Gerais, totalizando 348 horas-aula e investimento 

A razão de se investir em capacitação para a GM vai além da 
determinação legal. Desde sua criação, a corporação vem 
sendo incessantemente preparada, curso após curso, palestra 
após palestra, talhada, lapidada e cuidada, no sentido do 
aperfeiçoamento profissional e da melhoria do exercício de 
sua função.

 Atualmente, toda a tropa tem compromisso de partici-
par de treinamento semanal oferecido pela corporação. São 
duas horas destinadas à discussão de temas da realidade 
profissional e atividades físicas. Ter a possibilidade de se 
reciclar, uma vez por semana, é, no mínimo, raro entre profis-
sionais de qualquer categoria.

Para marcar o “Dia da Árvore”, a Guarda Municipal Ambiental (GMA), com a Secretaria de Meio Ambiente (SMA) e 
os "Amigos do Parque da Lajinha", promoveu concurso sob o tema "Árvores Urbanas de Juiz de Fora". Todas as 20 
fotografias inscritas ficaram expostas para apreciação do público, no Parque da Lajinha.

Exposição “Árvores Urbanas”

CAPACITAÇÃO

Guarda Municipal conclui etapa de
capacitação

Capacitação permanente 
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“ “

Com foco na busca pessoal, técnicas já conhecidas pelos guardas foram  revistas, a fim de garantir maior segurança 
aos agentes em suas atividades de rotina. O treinamento tem objetivo de manter o nível de condicionamento teórico 
e prático, para atuação correta, legal e bem sucedida.

O ponto principal da capacitação foi a segurança de quem está fazendo a abordagem. Neste quesito, a busca            
minuciosa da pessoa em atitude suspeita foi apontada como primeiro passo para a garantia de êxito na ação. Toda 
abordagem traz em si risco. O abordado pode ter algum objeto escondido sob a roupa ou em mochilas e pode tentar 
reagir contra quem o está detendo. Risco esse minimizado somente com a realização dos procedimentos de busca 
adequados. 

 Capacitação com foco na defesa pessoal contra ataques de faca gerou alerta 
aos integrantes da Guarda Municipal. Destacou-se, entre as novidades apresen-
tadas, a faca de pescoço. Por se tratar de peça carregada como pingente, dissimu-
lada, em cordão, debaixo da camisa, esse modelo de arma branca pode, perfeita-
mente, deixar de ser considerado em seu potencial ofensivo durante revista, e ser 
usado em  investida surpresa contra o agente se segurança. 

Reforço em técnicas de abordagem

TREINAMENTO CHAMA ATENÇÃO PARA 
NOVAS MODALIDADES DE FACA 

"TESTES DEMONSTRAM QUE A MENOS 
DE SEIS METROS A FACA É MUITO 

MAIS LETAL DE QUE A 
ARMA DE FOGO" 

(MICHAEL PINTO DOS SANTOS, INSTRUTOR)
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Os guardas municipais foram convidados à reflexão sobre diversidade, relações em sociedade, respeito às diferenças, direitos 
e deveres. O trabalho foi coordenado pelo Programa “Ciranda Cidadã”, da Secretaria de Desenvolvimento Social (SDS), que, 
em parceria com a Secretaria de Administração e Recursos Humanos (SARH), começou a estender a estes servidores a temáti-
ca, em consonância com os novos contextos sociais. 

A Guarda Municipal (GM) é instituição de segurança pública voltada para ações preventivas e cidadãs. Sua formação contem-
plou disciplinas como “Direitos Humanos”, “Relações Humanas”, “Ética” e “Atividades Socioeducativas”.

A reciclagem do tema, em 2017, teve objetivo de reforçar conteúdos já estudados e até praticados pela GM, para prestação de 
atendimento de emergência com maior segurança.
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“Diversidade e Cidadania”" 
é tema de capacitação para a Guarda Municipal

Capacitação em primeiros socorros



Para falar sobre esse tema, 
uma psicóloga visitou a corpora-
ção e desenvolveu capacitação. 
Em palestra e dinâmica foram 
abordados aspectos emocionais 
que envolvem o serviço em 
segurança, o trabalho em 
equipe, a necessidade de auto-
conhecimento e a importância 
do desenvolvimento de relações 
sociais e interpessoais. 

Código de Posturas também esteve entre os temas trabalhados em capacitação com a Guarda Municipal. Foram seis encon-
tros realizados pela equipe de fiscalização da Secretaria de Atividades Urbanas (SAU).

Atuar em conjunto com esta equipe, em diversos procedimentos, é uma das funções da Guarda, prevista na sua Lei de Criação 
(11.206, de 13/9/2006). 
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Inteligência emocional

Código de Posturas Municipal

Guardas Municipais, com a psicóloga e gerente do Departamento de Trabalho, Emprego e Renda da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo (Sedettur) da Prefeitura de Juiz de Fora (PJF), Leila Abrahão 
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Saber o que fazer diante de situações 
emergenciais, quando o quadro apre-
senta sinais de acidente vascular cere-
bral (AVC), foi o propósito de capacita-
ção que passou aos guardas municipais 
orientações a respeito do socorro a 
vítimas em via pública. A palestra, feita 
pelo enfermeiro Heliomar Rodrigues, 
detalhou sintomas e o processo dessas 
doenças, desde a forma como afeta o 
cérebro, até as possíveis sequelas, enfa-
tizando a importância de se procurar 
atendimento médico o mais rápido 
possível, para redução das complica-
ções pós-AVC.  

Para disseminar na tropa o funcionamento do sistema 
utilizado na Sala de Operações da Unidade (SOU) foi realiza-
da instrução em "Processos de Informática”. Ao estender a 
compreensão sobre o funcionamento do sistema a todos os 
guardas e não somente àqueles que atuam no posto, a 
Guarda Municipal (GM) dá transparência a processos inter-
nos e amplia a noção acerca do complexo banco de dados 
montado, bem como capacita profissionais a atuarem no 
posto. 

SOU é a central de comunicações da Guarda Municipal, que 
opera 24 horas, através do número 153, atendendo à popula-
ção e aos próprios componentes em demandas relativas aos 
serviços operacionais, como mapeamento do turno, empe-
nho em cada posto, registro de ausências, remanejamentos, 
trocas de serviço, entrada de documentos, atestados, licen-
ças, previsão de escala, relatórios e geração de número de 
ocorrência. Todas essas informações são enviadas ao siste-
ma e armazenadas na SOU.

Sistema de informática

Socorro a vítimas com sintomas de AVC



Uma instituição que tem entre seus deveres proteger o 
patrimônio e um órgão que atua diretamente nas ques-
tões de preservação, cultura e história. Com este lema, 
Guarda Municipal e Fundação Cultural Alfredo Ferreira 
Lage (Funalfa) realizaram, pela primeira vez, exposição 
alusiva à "Semana do Patrimônio", comemorada em 
agosto.

As fotografias de diversos prédios e monumentos histó-
ricos de Juiz de Fora ficaram expostas no Parque Halfeld, 
onde a Guarda Municipal Ambiental (GMA) também 
apresentou ao público o projeto “Estação da Leitura”, que 
permite troca e distribuição gratuita de livros. O evento 
ainda serviu de alerta sobre a conservação do Parque 
Halfeld, ocupando o espaço com ações de utilidade públi-
ca e cultural, trazendo, em sua concepção, a consciência 
sobre a importância da preservação da área, um dos 
principais pontos históricos e turísticos da cidade.

A exposição teve edição também no Parque do Museu 
Mariano Procópio, dentro da “Jornada do Patrimônio”. 

As 25 imagens expostas foram produzidas por alunos do 
curso de fotografia do professor Oswaldo Luiz Calzavara. 

Toda a tropa foi convocada para treinamento extra, específico para 
atuação nos eventos carnavalescos de 2017. O foco foi a proteção 
oferecida pela corporação aos foliões de maneira preventiva, e 
atenta à segurança do próprio agente em serviço. Desembarque de 
viaturas, posicionamentos estratégico e do armamento do guarda, 
abordagem a suspeitos e trabalho em equipe em grandes eventos 
foram alguns dos tópicos abordados.

A função da Guarda Municipal, durante os eventos de carnaval, é 
promover a prevenção ostensiva nos locais de realização da folia, 
garantindo o clima de tranquilidade para o festejo. O trabalho 
também é voltado para a atividade fim da corporação, na proteção 
dos bens, serviços e instalações do município, bem como na garantia 
de atuação dos demais servidores ali empenhados, como os fiscais 
de posturas. 

Treinamento extra para empenho de carnaval

COM OUTROS ÓRGÃOS
Jornada do Patrimônio

Guarda Municipal e Funalfa 
promovem exposição sobre 
patrimônio da cidade
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A Guarda Municipal 
participou, em setembro, 
da “1ª Soltura Integrada 
de Alevinos no Rio do 
Peixe”, organizada pela 
Secretaria de Meio 
Ambiente (SMA) da PJF, 
dentro das ações educati-
vas do órgão.

Dentro das atividades 
programadas pela Comissão 
Municipal de Segurança e 
Educação no Trânsito (Com-
set) para marcar a “Semana 
Nacional do Trânsito”, foi reali-
zada blitz educativa, com 
participação de frequentado-
res do Centro de Convivência 
da Pessoa Idosa (CCI), Secreta-
ria de Transporte e Trânsito 
(Settra) da Prefeitura de Juiz 
de Fora (PJF), Polícia Militar 
(PM), Corpo de Bombeiros 
(CB), Auto Nossa Senhora 
Aparecida  (Ansal) e Guarda 
Municipal (GM). O tema da 
campanha, neste ano, priori-
zou a relação do trânsito com 
os idosos.                      

Blitz educativa 
SEMANA NACIONAL DO TRÂNSITO

Soltura de alevinos no Rio do Peixe
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Neste ano, o Parque da Lajinha sediou a segunda etapa da “Copa do Brasil de Fotografia”. O local se transformou 
num grande estúdio fotográfico, reunindo profissionais e amadores em busca do melhor clique.

A disputa foi fruto de parceria viabilizada pela Guarda Municipal Ambiental (GMA), sediada no Parque da Lajinha. 
Em agosto de 2016, a GMA promoveu a primeira exposição fotográfica no parque, abrindo espaço para fotógrafos 
amadores e profissionais destacarem as belezas do local, consolidada com a realização da Copa, num dos mais belos 
cartões-postais da cidade.

Apoiaram o projeto as secretarias de Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo (Sedettur) e de Meio 
Ambiente (SMA).

Durante todo o ano, alunos das redes pública e privada de 
ensino de Juiz de Fora visitaram o Parque da Lajinha e 
conheceram de perto o projeto "Estação Verde", mantido 
pela Guarda Municipal Ambiental (GMA) no local. Além de 
aprenderem mais sobre preservação ambiental, cuidados 
com a flora e cultivo de mudas, os estudantes tiveram opor-
tunidade de sentir a terra com as mãos, em oficina de plan-
tio de hortaliças e temperos. 

 O projeto "Estação Verde" teve início em 2015, com a 
proposta de levar educação ambiental ao público, através 
da noção de reaproveitamento de materiais recicláveis e da 
demonstração da viabilidade de cultivo de verduras e tem-
peros em pequenos espaços, despertando a prática de 
novos hábitos e nova consciência ambiental.  

Guarda Municipal apoia “Copa do Brasil 
de Fotografia”

“Estação Verde”
Estudantes conhecem projeto no Parque da Lajinha
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Em 2017 foram realizadas blitze educativas voltadas para questões como prevenção a incêndios florestais e alerta 
verde, entre outras. As ações são integradas pelo Instituto Estadual de Floresta (IEF), Secretaria de Meio Ambiente 
(SMA) da Prefeitura de Juiz de Fora (PJF), Guarda Municipal Ambiental (GMA), Corpo de Bombeiros, Defesa Civil e 
Centro Interinstitucional de Educação Ambiental (CIEA).

Em julho, o Parque da Lajinha recebe 
normalmente fluxo extra de visitantes. 
Isso se deve ao período de férias escola-
res. Para coroar o encerramento da tem-
porada, a equipe da Guarda Municipal 
Ambiental (GMA), lotada na unidade, 
promoveu gincana. A ação cumpriu seus 
objetivos: alegrar as crianças e estreitar 
sempre a relação da equipe da Guarda 
com os frequentadores do parque.

Além das belezas naturais, os cerca de 
mil visitantes participaram de atividades 
festivas, lúdicas e culturais. Jogo da velha 
interativo, dança da cadeira e distribuição 
de livros infantis e de algodão-doce foram 
algumas delas. 

O trabalho da Guarda dentro do parque 
ultrapassa a questão da segurança, tendo 
forte apelo educativo e de relacionamen-
to. Sempre que se faz necessário, a 
equipe oferece orientações aos visitantes 
sobre aspectos ambientais e históricos, 
alertando também para as regras de uso 
do espaço.

Blitze ambientais

GINCANA PARQUE DA LAJINHA

Guarda Municipal Ambiental faz festa no 
fim do período de férias escolares

“BUSCAMOS FAZER DA VISITA AO PARQUE UM        
INSTANTE MAIS INTERESSANTE POSSÍVEL, MOMENTO 
DE LAZER E DE CULTURA, PARA FICAR NA LEMBRANÇA 

DE CADA UM QUE PASSOU POR AQUI. O PARQUE 
POSSUI SEU ATRATIVO NATURAL, MAS TEMOS O 

DEVER DE OFERECER MAIS INFORMAÇÕES SOBRE 
ESSE  PATRIMÔNIO, LEVANDO O PÚBLICO A ENTENDER 
A DINÂMICA DO ESPAÇO E A VALORIZAR AINDA MAIS 

ESSA ÁREA VERDE.”
(DENILSON LUIZ - SUPERVISOR DA GMA)
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É comum o recebimento de chamadas 
solicitando captura de animal silvestre 
em área urbana. Nestes casos, a equipe 
da Guarda Municipal Ambiental vai até o 
local e faz o recolhimento. O procedi-
mento padrão é encaminhar o animal 
para o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama), onde, caso seja necessá-
rio, receberá cuidados veterinários no 
Centro de Triagem de Animal Silvestre 
(Cetas), para depois ser devolvido a seu 
habitat natural.

Há acordo com o Ibama para recebi-
mento de animais silvestres capturados 
pela Guarda. A captura só é efetuada 
mediante condições de segurança e 
equipamentos para a equipe da GMA.

A Guarda Municipal, com apoio da Empresa Municipal de Pavimentação (Empav), fechou com cadeados os portões 
de acesso ao “Monumento das Armas”, na Praça do Riachuelo, Centro. A medida visa proteção do patrimônio da 
ação de vandalismo e do uso permanente por pessoas em situação de rua. O fechamento foi possível após solicitação 
da própria Guarda, incumbida de monitorar o local com rondas periódicas.

Desde novembro de 2016, o trabalho permanente na praça vem sendo feito, envolvendo as equipes de abordagem 
da Associação Municipal de Apoio Comunitário (Amac), Departamento Municipal de Limpeza Urbana (Demlurb), 
fiscais de posturas da Secretaria de Atividades Urbanas (SAU), GM e Polícia Militar (PM), visando oferecer aos cida-
dãos em situação de rua possibilidade de encaminhamento a serviços assistenciais do município. O trabalho se 
baseia na conversação, uma vez que o indivíduo é livre para aceitar ou não a ajuda. É neste processo de contato, abor-
dagem e definição de procedimentos que a GM entra, assegurando a aproximação dos profissionais, a razoabilidade 
entre as partes e a integridade física de todos.

CAPTURA DE ANIMAIS SILVESTRES

Monumento da Praça do Riachuelo tem 
portões fechados pela Guarda 
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Durante todo o período de concessão de “Anistia Fiscal”, a Guarda Municipal (GM) esteve presente no Espaço Cida-
dão, reforçando apoio aos serviços ali prestados. 

Dentre as funções da GM está o suporte aos órgãos da administração, garantindo o bom funcionamento dos servi-
ços públicos municipais, resguardando equipamentos, instalações e, principalmente, a segurança de servidores e 
usuários, mantendo a tranquilidade necessária ao bom desenvolvimento de serviços essenciais. A missão da Guarda 
Municipal é promover a segurança pública e o bem-estar do cidadão, de forma preventiva e comunitária.

Desde 2014, a Guarda Municipal vem atuando junto ao Cerimonial da Prefeitura de Juiz de Fora (PJF), na entrega da 
Medalha “Henrique Halfeld”. Neste ano, a atividade se estendeu à Comenda “Bernardo Mascarenhas”, concedida 
pela Agência de Desenvolvimento de Juiz de Fora e Região (ADJFR), que realizou evento comemorativo aos 170 anos 
de nascimento de Bernardo Mascarenhas.

Guarda Municipal reforça apoio no Espaço 
Cidadão durante “Anistia Fiscal”

Guarda Municipal atua junto ao Cerimonial 
da PJF
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Amplamente consolidado e reconhecido pela comunidade, o projeto "Trilhas do Imperador", mantido pela Guarda 
Municipal de Juiz de Fora, atende durante todo o ano aos pedidos de acompanhamento para realização da subida da 
encosta do Morro do Imperador. Um trabalho que confere mais segurança às pessoas que se aventuram a fazer a 
caminhada ecológica.

Todos os anos a Guarda Municipal de Juiz de Fora participa do Desfile Cívico Militar de 7 de Setembro. A corporação 
é a representante oficial da Administração Municipal no desfile.

“TRILHAS DO IMPERADOR” SE CONSOLIDA

7 de Setembro
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Em 2017, diversas foram as oportunidades em que se deu a troca de experiências. O comando da Guarda Municipal 
esteve presente em eventos de segurança pública externos e recebeu em sua sede representantes de corporações 
coirmãs.

Intercâmbio
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Encontro de Comandos de Guardas Municipais em Contagem  Encontro de Segurança Pública em Ubá

Visita da GM de Além Paraíba à GM de Juiz de Fora



Elogios 

Funalfa
Coordenadora do Carnaval 
2017 -Funalfa, Giovana Bellini, 
elogia atuação da Guarda
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A Guarda Municipal, através da sua comandante, Emilce de Castro, foi agraciada com “Moção de Aplauso” pela 
Câmara Municipal. Título que confere o reconhecimento público ao trabalho feito pela corporação.

“Moção de Aplauso”

Você conhece os princípios da 
GUARDA MUNICIPAL?

LEI 13.022/14

DOS PRINCÍPIOS 

ART. 3O - SÃO PRINCÍPIOS MÍNIMOS DE ATUAÇÃO DAS GUARDAS MUNICIPAIS:  

I - PROTEÇÃO DOS DIREITOS HUMANOS FUNDAMENTAIS, DO EXERCÍCIO DA CIDADANIA E DAS 

LIBERDADES PÚBLICAS;  

II - PRESERVAÇÃO DA VIDA, REDUÇÃO DO SOFRIMENTO E DIMINUIÇÃO DAS PERDAS;  

III - PATRULHAMENTO PREVENTIVO;  

IV - COMPROMISSO COM A EVOLUÇÃO SOCIAL DA COMUNIDADE; E  

V - USO PROGRESSIVO DA FORÇA. 
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